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1 INTRODUÇÃO 

A temática energia renovável e não renovável tem conotação inter transdisci-

plinar e dimensões políticas, tecnológicas, sociais e ambientais. Dada a relevância do 

tema, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e os Parâmetros Curriculares Na-

cionais (PCN) recomendam sua abordagem no Ensino Fundamental e Médio, em di-

ferentes disciplinas e, inclusive, nas áreas de Ciências da Natureza. Contudo, ob-

serva-se a deficiência de conceitos e do caráter transdisciplinar da temática por parte 

de professores e licenciandos em Ciências da Natureza, uma vez que nem sempre o 

tema é trabalhado nos cursos de formação de docentes dessas áreas. 

Considerando essas questões, o presente portfólio descreve ações pedagó-

gicas envolvendo o emprego de metodologias ativas de aprendizagem (MAA) a partir 

do tema gerador Energia. As ações descritas foram realizadas ao longo da pesquisa 

de mestrado profissional em Química em Rede Nacional (PROFQUI), no polo da Uni-

versidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Esse trabalho está dividido em interven-

ções realizadas na educação básica e intervenções realizadas no ensino superior. Na 

educação básica, foram aplicadas duas sequências didáticas e uma oficina. No ensino 

superior foram aplicados duas oficinas, um minicurso e um jogo didático. 

Além disso, no presente portfólio são disponibilizados material didático im-

presso em formato de texto e um conjunto de 20 charges que foram aplicadas no 

ensino fundamental, médio e superior. Ambos os materiais abordam a temática ener-

gias renováveis e não renováveis. Também foi elaborado e aplicado um jogo seme-

lhante a um dominó com o tema energias renováveis e aplicado em um curso de for-

mação docente na área de química. 

  



5 

 

1.1 LOCAL DA FALA 

 

A autora é licenciada em Química e mestranda em 

Química pela UFRJ. Também é pesquisadora cola-

boradora do Grupo Interdisciplinar de Educação, 

Eletroquímica, Saúde, Ambiente e Arte (GIEESAA) 

e do Grupo Interinstitucional e Multidisciplinar de En-

sino, Pesquisa e Extensão em Ciências (GIMEn-

PEC/UFRJ). É professora de Química e Ciências na 

Educação Básica e mediadora presencial do CECI-

ERJ/RJ, no qual atua na disciplina Elementos de 

Química Geral em uma turma de Licenciandos em 

Ciências Biológicas. 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora (2019) 

Figura 1: Adriane Elise Maia 
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2 PORTFÓLIO DE ATUAÇÃO 

A metodologia adotada apresenta viés epistemológico qualitativo de um relato 

de experiência discente~docente~aprendente. Para a construção deste estudo foi re-

alizada uma pesquisa de contorno exploratório-bibliográfico. A pesquisa teve por fina-

lidade conhecer as diferentes formas de contribuição científica realizadas sobre me-

todologias ativas de aprendizagem. 

Foi feito um levantamento bibliográfico em periódicos científicos disponíveis 

na rede mundial de computadores - Internet. Foram realizadas buscas de trabalhos 

completos nas bases de dados bibliográficos Scientific Electronic Library Online (Sci-

elo), além do site de buscas Google Acadêmico. Para as buscas foram utilizados os 

descritores: “metodologias ativas” e “ensino e aprendizagem”. Também foram realiza-

das buscas com os descritores “energia solar no ensino”, “célula fotovoltaica”, “energia 

eólica”, “energia hídrica”, “hidroenergia”, “biomassa”, “biocombustível”, “energia geo-

térmica”, “energia das marés”, “maremotriz”, “combustíveis fósseis” e “energia nu-

clear”. A partir das pesquisas bibliográficas foram elaborados oficinas, minicursos e 

sequências didáticas que foram aplicadas na educação básica e no ensino superior. 

Para fins práticos os resultados serão divididos em itens e subitens. 

2.1 EDUCAÇÃO BÁSICA 

Para a educação básica, foram elaboradas duas sequências didáticas e uma 

oficina a partir de trabalhos apresentados em encontros da área. 

2.1.1 Sequências didáticas 

Foram elaboradas duas sequências didáticas e aplicadas em turmas de 6º e 

9º ano do ensino fundamental. A primeira envolve o tema gerador “Energias Renová-

veis” e a segunda, “Energia Solar”. 
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2.1.1.1 Sequência Didática 1: Energias Renováveis 

A sequência didática foi estruturada em três momentos ao longo de três se-

manas e foi aplicada durante as aulas de Ciências em uma turma do 6º ano do ensino 

fundamental da Associação Cultural e Educacional Pedro Ernesto, no período de nove 

a 23 de setembro. Os dois primeiros momentos da sequência didática tiveram 90 mi-

nutos de duração cada, e o terceiro momento teve 45 minutos de duração, a saber: 

aula dialógica, atividade colaborativa mediada por charges e aplicação de questioná-

rios. Esses três encontros estão representados na Figura 2. 

 

 

 

 

O primeiro momento se tratou de uma aula dialógica abordando conteúdos do 

tema gerador energia renovável, com o auxílio de imagens ilustrativas impressas. A 

aula dialógica se iniciou com uma revisão envolvendo as consequências ambientais 

do aquecimento global e sua relação com a queima de combustíveis fósseis. Foram 

mencionados o petróleo, o carvão mineral e o gás natural e algumas de suas aplica-

ções. A aula foi seguida com a abordagem das energias solares térmicas e fotovoltai-

cas, energia eólica, energia hídrica, energia de biomassa, energia geotérmica e ener-

gia das marés. Para cada fonte energética foram discutidas suas vantagens e limita-

ções. Esta etapa serviu para a identificação de concepções e conhecimentos prévios 

sobre a temática. 

No segundo momento a atividade colaborativa mediada por charges tratou-se 

da distribuição de 20 charges pré-selecionadas pelo professor (APÊNDICE A), entre 

os alunos participantes e, em seguida, cada um apresentou sua charge e suas im-

pressões sobre a mesma, suleando um debate. O conteúdo das charges abordou a 

temática energia em suas dimensões políticas, tecnológicas, sociais e ambientais. 

Após a distribuição das charges, a docente solicitou que os alunos se dividissem em 

Fonte: Autoria própria (2019) 

Figura 2: Esquema dos três momentos da sequência didática intitulada “Energias Renováveis” 
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grupos de até quatro integrantes e que os estudantes tirassem suas dúvidas sobre o 

conteúdo e interpretação das ilustrações com os colegas. O tempo destinado a essa 

discussão foi de 15 minutos. Em seguida, cada discente apresentou sua charge e suas 

impressões sobre a mesma para toda a turma, direcionando um debate. A Figura 3 

mostra a turma dividida em grupos, discutindo as charges. 

Figura 3–Divisão dos grupos dos alunos do sexto ano. 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora (2019). 

 

O terceiro momento envolveu a aplicação de dois questionários. O primeiro 

(APÊNDICE B) apresentava um conjunto de cinco perguntas objetivas sobre o tema 

energias renováveis e não renováveis, a fim de avaliar o aprendizado dos alunos. O 

segundo questionário aplicado (APÊNDICE C) consistiu de sete perguntas em escala 

de Likert de cinco níveis, como pode ser visto na Figura 4, e teve por objetivo conhecer 

as impressões dos discentes em relação à oficina. 

Figura 4: Escala de Likert de cinco níveis, presente em um questionário aplicado no terceiro momento 
da sequência didática intitulada "Energias Renováveis" 

DISCORDO 

TOTALMENTE 

 

DISCORDO 

EM PARTE 

 

NÃO CONCORDO 

NEM DISCORDO 

 

CONCORDO 

EM PARTE 

 

CONCORDO 

TOTALMENTE 

 

     

Fonte: Autoria própria (2019) 
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Identificação de consepções e 
conhecimentos prévios

Leitura de 
textos e debate

Questionários 
avaliativos

2.1.1.2 Sequência Didática 2: Energia Solar 

Foi elaborada uma sequência didática suleada pelo tema gerador energia so-

lar que foi aplicada durante aulas de química em uma turma de 9º ano do ensino 

fundamental no colégio ACEPE, no período de nove a 21 de outubro de 2019. Essa 

sequência foi estruturada em três momentos durante duas aulas de 90 minutos e uma 

aula de 45 minutos, a saber: Identificação de concepções e conhecimentos prévios; 

leitura de textos e debates; questionário avaliativo, como esquematizado na Figura 5.  

 

esquematizado na Figura. 

 

 

 

 

 

 

 

No primeiro momento, identificação de concepções econhecimentos prévios, 

foi realizada uma roda de conversa a fim de identificar as concepções e conhecimen-

tos prévios dos alunos sobre fontes de energia renováveis e não renováveis e levantar 

uma discussão sobre os benefícios e desafios do uso das energias renováveis. 

A professora iniciou uma aula dialógica abordando a relação entre o efeito 

estufa, o aquecimento global e a queima de combustíveis fósseis. A Figura 6 mostra 

a imagem utilizada para esse diálogo.  

Figura 6: Esquema do efeito estufa 

 

Fonte: Google imagens 

Fonte: Autoria própria (2019) 

 

Figura 5: Esquema dos três momentos da sequência didática intitulada “Energias Renováveis” 
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Após essa discussão, a docente mostrou imagens impressas das fontes de 

energia solar fotovoltaica e térmica, hídrica, eólica, de biomassa, geotérmica e mare-

motriz, comentando os pontos negativos e positivos das fontes de energia menciona-

das, destacando o potencial da energia solar. 

No segundo momento foram realizadas leituras de reportagens sobre energia 

solar relacionadas ao cotidiano. O Quadro 1 mostra o conjunto de reportagens seleci-

onadas pela docente. Os estudantes se dividiram em grupos, e cada grupo recebeu 

uma reportagem para ler e em seguida debater com a turma. 

Quadro 1 - Conjunto de reportagens levadas pela docente 

Data de publicação Manchete Site 

27/03/2019 Barco solar ligará dois tre-
chos do Rio Capibaribe 

http://www.diariodepernambuco.com.br/app/no-
ticia/vida-urbana/2019/03/27/interna_vidaur-
bana,781939/barco-solar-ligara-dois-trechos-

do-rio-capibaribe.shtml 

26/03/2019 Movido a energia solar, ci-
nema itinerante oferece ses-

sões gratuitas a comunidades 
do RN 

https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/no-
ticia/2019/03/26/movido-a-energia-solar-ci-

nema-itinerante-oferece-sessoes-gratuitas-a-
comunidades-do-rn.ghtml 

17/10/2016 Solar Impulse: o avião mo-
vido a energia solar 

https://www.portalsolar.com.br/blog-solar/ener-
gia-solar/solar-impulse-o-aviao-movido-a-ener-

gia-solar.html 

07/03/2019 Municípios do Paraná criam 
árvore digital que usa energia 
solar para conectar cidadãos 

 

https://www.portalsolar.com.br/blog-solar/ener-
gia-solar/municipios-do-parana-criam-arvore-di-
gital-que-usa-energia-solar-para-conectar-cida-

daos.html 

27/02/2019 Apesar da alta incidência so-
lar, DF produz pouca energia 

fotovoltaica 

https://www.correiobraziliense.com.br/app/noti-
cia/cidades/2019/02/27/interna_cida-

desdf,740033/apesar-da-alta-incidencia-solar-
df-produz-pouca-energia-fotovoltaica.shtml 

Fonte: Autoria própria (2019). 

No terceiro momento, aplicação do questionário, a docente solicitou que os 

estudantes respondessem a um questionário individual com quatro perguntas sobre 

fontes de energia renováveis e não renováveis e sua relação com o meio ambiente e 

social. As perguntas contidas no questionário foram: 

a) Qual a diferença entre fontes renováveis e não renováveis de energia? 

b) Qual a importância da energia solar como fonte alternativa de energia para 

o meio ambiente? 

c) Cite duas aplicações da energia solar. 

https://www.portalsolar.com.br/blog-solar/energia-solar/solar-impulse-o-aviao-movido-a-energia-solar.html
https://www.portalsolar.com.br/blog-solar/energia-solar/solar-impulse-o-aviao-movido-a-energia-solar.html
https://www.portalsolar.com.br/blog-solar/energia-solar/solar-impulse-o-aviao-movido-a-energia-solar.html
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d) Quais os principais desafios a serem superados para a expansão do uso 

da energia solar? 

Os questionários foram recolhidos e as respostas dos discentes foram anali-

sadas. A Figura 7 mostra a turma a qual foi aplicada a sequência didática. 

Figura 7: Turma do nono ano respondendo ao questionário. 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2019) 

2.1.2 Oficina - Ambiente e Materiais de Fontes Fósseis e Renováveis 

Foi oferecida uma oficina intitulada “Ambiente e materiais de fontes fósseis e 

renováveis” a dois grupos de ensino médio do Colégio Estadual Leopoldina da Silveira 

(CELS), nos turnos vespertino e noturno. Essa oficina foi oferecida no âmbito do pro-

jeto intitulado “Divulgação e Alfabetização Científica de Crianças, Jovens, Adultos e 

Idosos na Diversidade Funcional (DAC)”, em 22 de agosto de2019. 

A oficina, elaborada para turmas de até 25 alunos, foi estruturada em sete 

momentos, como esquematizado na Figura 8, a saber: (1) aplicação de questionário 

sobre energia, (2) primeira parte da aula dialógica, (3) nuvem de palavras, (4) segunda 

parte da aula dialógica, (5) atividade colaborativa mediada por charges, (6) reaplica-

ção do questionário sobre energia e (7) avaliação da oficina. 

 

Figura 8: Esquema dos sete momentos da sequência didática intitulada “Energias Renováveis” 
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Autoria própria (2019) 

O primeiro momento consistiu na aplicação de um questionário com cinco per-

guntas objetivas sobre energias renováveis e não renováveis (APÊNDICE E). O ques-

tionário teve por finalidade verificar os conhecimentos prévios dos participantes. 

No segundo momento iniciou-se a aula dialógica, com o auxílio de slides dis-

cutindo as possíveis causas e consequências do aquecimento global, com destaque 

para a emissão de gases de efeito estufa liberado pela queima de combustíveis fós-

seis. A Figura 9 e a Figura 10 mostram a docente aplicando a oficina em dois grupos 

do Colégio Estadual Leopoldina da Silveira, nos turnos vespertino e noturno. 

A aula foi expositivo-dialógica, com a apresentação do conceito de energia, 

energia renovável e energia não renovável. Em seguida, apresentou-se como exem-

plos de fontes não renováveis de energia, os combustíveis fósseis (carvão mineral, 

petróleo e gás natural) e a energia nuclear, bem como suas aplicações, vantagens e 

desvantagens. 

Figura 9: Docente aplica a oficina em uma turma de ensino médio do turno da tarde. 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2019) 

Aplicação do 
questionário

Aula dialógica 
– Parte 1

Nuvem de 
palavras

Aula dialógica –
Parte 2

Atividade 
com charges

Reaplicação 
do 

questionário

Avaliação da 
oficina
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Figura 10: Docente aplica a oficina em uma turma de ensino médio do turno da noite. 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2019) 

 

Na sequência, falou-se sobre as fontes energéticas renováveis, a saber: ener-

gia solar fotovoltaica e térmica, energia eólica e biomassa. Dentro de biomassa, foram 

abordados o etanol, o biodiesel, o carvão vegetal, a lenha e o biogás. Para cada uma 

dessas fontes energéticas, foram comentadas as vantagens e desvantagens da ex-

ploração de tais fontes. 

No terceiro momento, iniciou-se uma atividade intitulada “nuvem de palavras”. 

A docente começou falando uma palavra relacionada a algum conteúdo da aula dia-

lógica e cada aluno falou uma palavra que dialogasse com a anterior. Esse momento 

foi gravado e os vocábulos foram transcritas. Pode-se verificar as associações que os 

alunos fizeram com os conteúdos e conhecimentos prévios. Além disso essa atividade 

contribuiu com o dinamismo da oficina. 

Encerrando a atividade, retomou-se a aula dialógica (quarto momento) com a 

apresentação da hidroenergia, maremotriz e energia geotérmica, discutindo também 

suas aplicações, vantagens e limitações. Ao fim da aula, iniciou-se o quinto momento: 

Atividade colaborativa mediada por charges. Essa atividade envolveu a distribuição 

de 20 charges previamente selecionadas pela docente. Cada aluno participante teve 

a oportunidade de apresentar sua charge à turma e expor suas impressões sobre a 

mesma, suleando um debate. As 20 charges trabalhadas podem ser vistas no APÊN-

DICE A.  

Ao fim da atividade colaborativa, iniciou-se o sexto momento, que consistiu na 

reaplicação do questionário sobre energia, aplicado no primeiro momento (APÊNDICE 

E). A reaplicação do questionário teve por objetivo identificar o aprendizado do aluno 
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sobre o tema. Em seguida, no sétimo momento, que consistiu na avaliação da oficina, 

foi aplicado um questionário com 10 perguntas em escala de Likert de cinco níveis 

(APÊNDICE F), com o objetivo de conhecer a opinião do aluno sobre a oficina. Nesse 

questionário, perguntou-se também o gênero, a idade e a série do discente. 

2.2 ENSINO SUPERIOR 

Para fins práticos nessa sessão serão apresentadas as metodologias das 

ações pedagógicas aplicadas para graduandos e pós-graduandos. Entre as interven-

ções que serão apresentadas, foram elaborados duas oficinas um minicurso e a apli-

cação deum jogo didático, todos relacionados a formação de professores de química, 

física e ciências biológicas. 

2.2.1 Oficinas Temáticas 

As duas oficinas serão apresentadas em subtópicos específicos. 

2.2.1.1 Energia Solar: o emprego de artigos científicos em aulas de ciências 

A oficina foi oferecida a alunos dos cursos de Licenciatura em Química e Ci-

ências Biológicas da UFRJ, na modalidade semipresencial, do pólo de Nova Iguaçu, 

e resultou na confecção de um vídeo disponibilizado aos discentes por meio do apli-

cativo de mensagens WhatsApp. Essa intervenção foi realizada no dia seis de abril de 

2019. 

Os alunos de tais cursos semipresenciais utilizam uma plataforma que dispo-

nibiliza artigos a serem lidos previamente, mas tem-se observado que parte significa-

tiva dos discentes não realiza a leitura solicitada. Com o objetivo de incentivar a leitura 

dos artigos disponibilizados na plataforma e auxiliar a compreensão dos alunos em 

relação a esses artigos, elaborou-se a proposta da confecção de vídeos contextuali-

zando e explicando os principais tópicos dos artigos. Para testar a opinião dos discen-

tes sobre o uso dos artigos que são disponibilizados para eles na plataforma de seus 

cursos à distância, juntamente com vídeos explicativos sobre os respectivos textos, 

como estratégia facilitadora da aprendizagem, foi elaborada a oficina presencial.  
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A oficina se iniciou com uma explicação sobre a proposta de disponibilizar, na 

plataforma utilizada pelos discentes do curso EaD, vídeos contextualizando e expli-

cando os principais tópicos dos artigos científicos cujas leituras são solicitadas pelos 

professores antes das aulas. 

Em seguida foi realizada a apresentação oral, com o auxílio de slides, sobre 

energia renovável e depois do conteúdo de um artigo selecionado da Química Nova 

intitulado “Células Solares sensibilizadas por corantes naturais: Um experimento in-

trodutório sobre energia renovável para alunos de graduação”, indicado na Figura 11. 

Este é um dos artigos que está na plataforma para leitura dos alunos e relata a apli-

cação de um experimento de montagem de célula solar para graduandos em química. 

Figura 11 – Título e autores do artigo discutido na oficina 

 

Fonte: Revista Química Nova. 

A apresentação foi iniciada com a introdução da temática energia renovável e 

suas implicações ambientais. Destacou-se a energia solar, quanto a suas vantagens, 

desvantagens e desafios encontrados por cientistas da área. Foi enfatizada a conota-

ção interdisciplinar dessa temática, de modo que podem ser trabalhados, dentre ou-

tros temas, tópicos de termodinâmica, como primeira e segunda lei, além das temáti-

cas energia solar e meio ambiente. A apresentação do artigo se deu na mesma ordem 

em que os tópicos são apresentados no texto original, sendo encerrado com a expo-

sição das considerações finais dos seus autores e uma roda de conversa sobre as 

contribuições e vivências discentes relacionadas à temática geradora. 

No momento final distribuiu-se uma folha de papel almaço para cada estu-

dante e foi solicitado que colocassem sua identificação, o nome e curso, e uma narra-

tiva avaliativa das impressões discentes sobre a oficina. Também foi solicitado nas 

narrativas, que eles dissertassem a respeito de suas impressões sobre a proposta da 

disponibilização de vídeos de apresentações de artigos na plataforma do curso como 

proposta para estimular a leitura dos textos pelos discentes na construção de seu 
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conhecimento. As narrativas foram recolhidas e analisadas, e um vídeo foi gerado 

com essa apresentação sobre o artigo, realizada durante a oficina. A Figura 12 mostra 

a docente aplicando a oficina. 

Figura 12 – A docente aplica a oficina a licenciandos em química e ciências biológicas. 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora. 

2.2.1.2 Educação Ambiental e Energias Renováveis 

A oficina ministrada intitulava-se Educação Ambiental e Energias Renováveis, 

tendo carga horária de uma hora e meia, dividida em três momentos, a saber: levan-

tamento do perfil e conhecimentos prévios dos alunos sobre o assunto, atividade co-

laborativa em roda de conversa mediada por charges e avaliação da oficina. A Figura 

13 mostra os momentos esquematizados. 

Figura 13: Esquema dos sete momentos da sequência didática intitulada “Energias Renováveis” 

 

Fonte: Autoria própria (2019). 

Esta oficina foi ministrada por duas docentes e contou com a participação de 

10 alunos. O primeiro momento consistiu em uma conversa entre as docentes e os 

alunos, a fim de conhecer o perfil dos participantes e seus conhecimentos prévios 

sobre o tema. A Figura 14 mostra a docente dialogando com os alunos durante a roda 

de conversa. 

Identificação de 
conhecimentos 

prévios

Atividade com 
charges

Avaliação da 
oficina
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Figura 14 - Roda de conversa durante a oficina. 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2019). 

 

O segundo momento consistiu na realização da atividade colaborativa de roda 

de conversa mediada por charges pré-selecionadas. Nessa atividade, 20 charges tra-

zidas pelas docentes foram distribuídas entre os participantes e cada um pode apre-

sentar suas charges e expor suas impressões sobre as mesmas. Os conteúdos das 

charges abordaram dimensões políticas, econômicas, sociais e ambientais do tema 

energia. Exemplos de charges utilizadas durante esse momento podem ser vistas no 

APÊNDICE A. A Figura 15 mostra alunas apresentando suas charges. 

Figura 15 - Alunas apresentam suas charges aos colegas 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2019). 

 

Ao final da dinâmica, no terceiro momento, foi distribuída uma folha para cada 

participante e foi solicitada uma avaliação sobre a oficina, seguida do encerramento. 
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2.2.2 Minicurso - Energia Renovável 

O minicurso intitulado “Energia Renovável” foi ofertado no dia 16 de maio de 

2019 durante a XVII Semana da Biologia na Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ) no pólo de São Gonçalo, com duração de três horas. Esse minicurso foi divi-

dido em quatro momentos, a saber: levantamento do perfil e conhecimentos prévios 

dos alunos sobre o assunto, apresentação dialógica, atividade colaborativa em roda 

de conversa mediada por charges e avaliação do minicurso. As etapas do minicurso 

estão esquematizadas na Figura 16. Este curso foi ministrado pela autora e por sua 

orientadora e contou com a participação de 15 alunos. 

Figura 16: Esquema dos quatro momentos do minicurso intitulado “Energia Renovável” 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2019) 

O primeiro momento consistiu em uma conversa entre as docentes e os alu-

nos a fim de conhecer o perfil dos participantes e seus conhecimentos prévios sobre 

o tema. O segundo momento envolveu uma apresentação dialógica dos conceitos de 

energia; fontes de energia; fontes de energia renováveis e não renováveis; princípios, 

aplicações e implicações ambientais, políticas, tecnológicas e sociais, envolvendo o 

uso de fontes de energia solar térmica e fotovoltaica, energia eólica, energia hídrica, 

energia das marés, energia geotérmica, energia de biomassa envolvendo o etanol, o 

biodiesel, carvão vegetal e lenha, energia nuclear e combustíveis fósseis, envolvendo 

o carvão mineral, o petróleo e o gás natural. Essa apresentação teve duração de uma 

hora e 30 minutos e participação de 15 alunos. A Figura 17 mostra a docente e os 

cursistas durante a aula dialógica. 
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de 

conhecimentos 
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Figura 17 - A docente conversa com os cursistas na SemBio. 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2019). 

O terceiro momento consistiu na realização de uma atividade colaborativa de 

roda de conversa mediada por charges pré-selecionadas que abordam o tema energia 

e suas fontes renováveis e não renováveis em suas dimensões ambientais, políticas, 

tecnológicas e sociais e contou com a participação de 11 alunos. Foram distribuídas 

20 charges entre os alunos e cada um deles teve a oportunidade de expor suas im-

pressões sobre a charge, o que norteou um debate. A Figura 18 mostra a participação 

discente no minicurso, no qual alunos apresentam suas charges. Exemplos de char-

ges utilizadas durante esse momento podem ser vistas no APÊNDICE A.  

Figura 18 – Ilustração da participação discente durante a oficina. Alunos apresentam as charges. 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2019). 

Ao final da dinâmica foi distribuída uma folha para cada participante e foi soli-

citada uma avaliação sobre o minicurso. O tempo destinado a esse último momento 
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foi de 30 minutos e em seguida o minicurso foi encerrado. A Figura 19 mostra a turma 

participante do minicurso, após o encerramento. 

Figura 11: A docente e os cursistas ao final do minicurso. 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2019) 

2.2.3 Jogo didático - Dominó de energias renováveis 

 Foi elaborado e aplicado um jogo didático sobre energias renováveis em uma 

turma do curso de mestrado profissional em química PROFQUI, composta por profes-

sores de química da educação básica. Esse jogo foi confeccionado no âmbito do pri-

meiro módulo da disciplina Química III, ministrado pelas professoras Priscila Tami-

asso-Martinhon e Célia Sousa, durante o segundo semestre de 2019. Para a confec-

ção do jogo, foi utilizado o site Google Images. Neste site, foram digitadas as palavras: 

(i) energia solar fotovoltaica; (ii) energia solar térmica; (iii) sistema solar térmico; (iv) 

energia eólica; (v) energia hídrica; (vi) hidroenergia; (vii) biomassa; (viii) biocombustí-

vel; (ix) energia geotérmica; (x) energia das marés e (xi) maremotriz. 

 Foram selecionadas imagens associadas a sete categorias pré-definidas, a sa-

ber: energia solar fotovoltaica, energia solar térmica, energia eólica, energia hídrica, 

energia de biomassa, energia geotérmica e maremotriz. A partir das imagens selecio-

nadas foram produzidas 28 cartas, no formato do jogo popular dominó, composto por 

duas partes que devem ser casadas. A Figura 20 mostra uma das 28 cartas confecci-

onadas, na qual duas imagens relacionadas às energias renováveis são mostradas. 
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Figura 20. Exemplo da adaptação de uma carta que foi empregada como peça de dominó. Imagens 
associadas à energia eólica (a esquerda) e à maremotriz (a direita). 

 
Fonte:Googleimagensfree. 

 

 Cada carta apresenta imagens ou palavras de até duas das categorias descri-

tas. Todas as sete categorias de energias renováveis formam cartas compostas por 

seus nomes e outras duas cartas apresentam as palavras hidroenergia e energia das 

marés, além de uma imagem. A Figura 21 mostra o conjunto de 28 cartas confeccio-

nadas e suas sete categorias. Esse conjunto de cartas também pode ser visto no 

APÊNDICE I. 

Figura 21. Conjunto de 28 cartas adaptadas para o jogo de dominó temático sobre energias renová-
veis e não renováveis. 

 
Fonte:Googleimagensfree. 

 

 Dentre as 28 cartas, sete apresentam apenas uma das sete categorias e as 

imagens das cartas apresentam esquemas de obtenção de energia a partir das fontes 
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de energias trabalhadas, usinas, matérias-primas e aplicações de tais fontes.  Nas 

cartas da primeira linha da Figura 21, estão escritos os nomes das sete categorias, a 

saber: energia solar fotovoltaica, energia solar térmica, energia eólica, energia hídrica, 

energia geotérmica, maremotriz e energia de biomassa. 

 O jogo produzido apresenta regras semelhantes ao do jogo de dominó e as 28 

cartas confeccionadas devem ser divididas em até quatro participantes. O participante 

que tiver a carta com a representação de uma única categoria começa o jogo. Os 

participantes devem combinar as imagens/palavras de mesma categoria. O jogador 

que eliminar primeiro todas as cartas é o vencedor. As cartas foram impressas, recor-

tadas e plastificadas. O legado foi validado pelos demais discentes que estavam cur-

sando a disciplina, como mostra a Figura 22, lembrando que todos são professores 

que atuam no ensino de química. 

Figura 22 – A discente-docente tira dúvidas de seus colegas 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2019) 

 

3         MATERIAL DIDÁTICO IMPRESSO 

 Foi elaborado um material didático impresso em forma de texto sobre os con-

ceitos e fenômenos envolvidos na temática energias renováveis e não renováveis. 

3.1 ENERGIAS RENOVÁVEIS E NÃO RENOVÁVEIS 

A energia está fortemente ligada ao desenvolvimento de uma sociedade. A 

melhoria da qualidade de vida das pessoas que compõem uma sociedade está pro-

fundamente ligada aos seus conhecimentos sobre energia e as transformações de 

uma forma de energia em outra (RODRIGUES, 2010). Tal melhoria no conhecimento 
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e desenvolvimento tecnológico aumenta a demanda da sociedade por energia. Uma 

preocupação para a política e planejamento econômico é a segurança do suprimento 

energético necessário para atender a essa demanda, que só tende a aumentar com o 

crescimento populacional (MARTINS et al., 2008). 

Para garantir a segurança do suprimento energético, há a exploração de fon-

tes de energia majoritariamente não renováveis. No ano de 2013, grande parte da 

energia produzida no mundo foi oriunda da queima de combustíveis fósseis, o que 

libera gases de efeito estufa, como ilustrado na Figura 23. Esses gases estão relacio-

nados ao aquecimento global, e gera uma série de implicações ambientais (SONAI et 

al., 2015). 

Figura 23 – Relação entre a queima de combustíveis fósseis e o efeito estufa. 

 

Fonte: Google imagens – Adaptação da autora. 

Energia pode ser definida como a capacidade de realizar trabalho e obedece 

a primeira lei da termodinâmica: No Universo, a energia existente sob diversas formas 

é invariável, podendo apenas passar de uma forma para outra, de modo que a energia 

total das diferentes formas permaneça constante (ATKINS; JONES, 2006). As fontes 

de energia são os materiais ou fenômenos a partir dos quais se pode obter alguma 

forma de energia. Estas podem ser renováveis ou não renováveis. 

Diz-se que uma fonte de energia é renovável quando não é possível estabe-

lecer um fim temporal para a sua utilização. São fontes naturais que possuem a capa-

cidade de serem renovadas naturalmente. As energias obtidas por fontes renováveis 

são provenientes de ciclos naturais e utiliza-se de recursos tais como: a radiação so-

lar, os ventos, a biomassa, a energia hídrica, o calor geotérmico, entre outros.A Figura 

24 mostra o esquema com as fontes energéticas renováveis e não renováveis. 
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Figura 24 – esquema das fontes energéticas renováveis e não renováveis. 

 

 

A fonte primária da energia da maior parte desses fenômenos é o sol, que 

ilumina, aquece, transfere energia para as águas, formando nuvens e chuvas, e for-

nece energia aos vegetais, através da fotossíntese (FARIAS; SELLITTO, 2011). 

Os sistemas solares térmicos, ilustrado na Figura 25, utilizam a capacidade 

da radiação solar de aquecer, isto é, o calor é transformado em eletricidade através 

da produção de vapor, que faz girar turbinas ligadas a geradores de energia (PINTO 

et al., 2014).  

Figura 25 – Esquema de um sistema solar térmico. 

 

Fonte: Google Imagens. 
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Os sistemas fotovoltaicos se baseiam na capacidade de certos materiais para 

transformar, diretamente, a radiação solar em energia elétrica (PINTO et al., 2014). 

Seu princípio de funcionamento se baseia na ejeção de elétrons de um material após 

a recepção de fótons, gerando o efeito fotoelétrico, descoberto pelo cientista Albert 

Einstein, o que lhe conferiu o Prêmio Nobel de Física em 1921 (PINTO et al., 2014).  

A energia eólica, ilustrada na Figura 26, é a energia cinética das massas de 

ar provocadas pelo aquecimento desigual na superfície do planeta. Sua principal apli-

cação está relacionada à geração de eletricidade. A principal vantagem do uso da 

energia eólica é a não emissão de poluentes na atmosfera e os baixos impactos am-

bientais. Porém, como toda a tecnologia energética, a energia eólica apresenta carac-

terísticas ambientais desfavoráveis. Contudo, tais impactos ambientais podem ser mi-

nimizados ou mesmo eliminados com planejamento adequado e inovação tecnológica 

(MARTINS et al., 2008). 

Figura 26: Parque eólico. 

 

Fonte: Google Imagens free 

Um exemplo de implicação ambiental desfavorável resultante do uso da ener-

gia eólica é a possibilidade de pássaros colidirem com as turbinas devido à dificuldade 

de visualização. Em Tarifa, na Espanha, ocorreu o pior caso de colisão entre pássaros 

e turbinas eólicas. Foram instaladas 269 turbinas eólicas nas principais rotas de mi-

gração de pássaros da Europa Ocidental. Muitos pássaros de inúmeras espécies 

ameaçadas de extinção morreram em colisões com turbinas. Este problema pode ser 

minimizado com o planejamento da construção do parque eólico fora das rotas de 
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migração dos pássaros. Outros impactos ambientais que podem ser citados são os 

ruídos provenientes das turbinas eólicas, a interferência eletromagnética e o impacto 

visual (TERCIOTE, 2002). 

A energia hídrica, ilustrada na Figura 27, é a energia cinética das massas de 

água dos rios, que fluem de altitudes elevadas para os mares e oceanos graças a 

força gravitacional. No Brasil, essa é a principal fonte de energia elétrica do Brasil, 

haja vista o grande potencial que o país possui em termos de disponibilidade de rios 

propícios para a geração de hidroeletricidade, além de serem menos poluentes que 

as termoelétricas. 

Figura 27 – Usina hidrelétrica. 

 

Fonte: Google imagens. 

A hidroenergia tem como vantagem ser uma fonte renovável e é considerada 

uma energia limpa por não liberar gases de efeito estufa durante o processo de gera-

ção de eletricidade. Porém, a mesma provoca alterações no meio ambiente, como a 

inundação de áreas naturais e desvios de leitos de rios. Nas áreas alagadas ocorre o 

apodrecimento da vegetação submersa, o que produz uma quantidade substancial de 

gases de efeito estufa como o metano e CO2 (MARTINS et al., 2008). 

Através da fotossíntese, as plantas capturam energia do sol e transformam-

na em energia química. Esta energia pode ser convertida em várias formas de energia, 

por exemplo, eletricidade, combustível ou calor. As fontes orgânicas que são usadas 

para produzir energia usando este processo são chamadas de biomassa (LEITE; 
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LEAL, 2007). Sua importância está no aproveitamento, por exemplo, de materiais que, 

em tese, seriam descartados como restos agrícolas, mas a produção do combustível 

também pode competir com a produção de alimentos. São exemplos de biomassa o 

biodiesel, o etanol, o carvão vegetal e a lenha, representados na Figura 28, sendo 

importante destacar que a produção do etanol compete diretamente com a produção 

de açúcar e os preços destes dois produtos estão sempre relacionados (PINTO et al., 

2014). 

Figura 28 – Exemplos de biomassa: o biodiesel, o etanol, o carvão vegetal e a lenha. 

 

Fonte: Google Imagens – Adaptação da autora. 

A energia das marés ou maremotriz, representada pela Figura 29, é o apro-

veitamento tanto das ondas, quanto da subida e descida das marés ou da diferença 

de temperatura entre os níveis da água do mar, para a produção de energia elétrica. 

No primeiro caso utiliza-se a movimentação das ondas em ambientes onde elas são 

mais intensas, já no segundo caso o funcionamento se dá de forma semelhante a uma 

barragem comum. É uma energia limpa e renovável, porém, poucas localidades apre-

sentam características propícias para a obtenção desse tipo de energia (NETO et al., 

2011). 

Figura 29 – Energia das marés. 

 

Fonte: Google Imagens. 
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A energia geotérmica, esquematizada na Figura 30, corresponde ao calor in-

terno da Terra. Em casos em que esse calor se manifesta em áreas próximas à su-

perfície, as elevadas temperaturas do subsolo são utilizadas para a produção de ele-

tricidade. Esta fonte renovável de energia pode ter impactos ambientais desfavorá-

veis, como eventuais emissões de gases poluentes e poluição química dos solos. Só 

é possível explorar a energia geotérmica em zonas do planeta em que a água subter-

rânea se encontre a elevadíssimas temperaturas, como regiões vulcânicas. No Brasil, 

temos duas usinas geotérmicas, em Poços de Caldas (MG) e Caldas Novas (GO) 

(CAMPOS et al., 2016). 

Figura 30 – Energia geotérmica. 

 

Fonte: Google Imagens. 

Diz-se que uma fonte de energia é não-renovável quando se encontram na 

natureza em quantidades limitadas e se extinguem com a sua utilização. Uma vez 

esgotadas, as reservas não podem ser regeneradas. Sua distribuição geográfica não 

é homogênea, ao contrário das fontes de energia renováveis, originadas graças ao 

fluxo contínuo de energia proveniente da natureza.  

Como fontes de energia não renováveis destacam-se os combustíveis fósseis 

e a energia nuclear. Os combustíveis fósseis, ilustrados na Figura 31, são resultados 

de um processo muito lento de decomposição de plantas e animais de milhões de 

anos (CARVALHO, 2008). Esses combustíveis são compostos de hidrocarbonetos, e 
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podem se apresentar nas fases sólida (carvão), líquida (petróleo) ou gasosa (gás na-

tural). Tais combustíveis apresentam elevada eficiência energética, contudo, emitem 

gases de efeito estufa para a atmosfera. 

Figura 31 – Combustíveis fósseis: o petróleo, o carvão mineral e o gás natural. 

 

Fonte: Google Imagens – Adaptação da autora. 

 A energia nuclear, representada pela Figura 32, é liberada durante a fissão ou 

fusão de núcleos atômicos, tendo por matéria prima, minerais altamente radioativos, 

como o urânio. Tal fonte de energia não libera gases de efeito estufa e, apesar de não 

renovável, existe combustível nuclear para alguns milhares de anos presente na terra. 

Contudo, as centrais nucleares envolvem riscos de acidentes com materiais radioati-

vos que têm efeitos devastadores sobre a natureza e o ser humano (MERÇON; QUA-

DRAT, 2004). 

Figura 32 – Energia nuclear. 

 

Fonte: Google Imagens – Adaptação da autora. 
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APÊNDICE A - CHARGES UTILIZADAS NA ATIVIDADE COLABORATIVA EM 

RODA DE CONVERSA 

Charge 1: Aborda alterações climáticas no planeta Terra. 

 
Fonte: Autoria própria (2019), adaptado de Google Imagens. 

 

Charge 2: Aborda as condições de trabalho envolvidas na exploração do etanol. 

 
Fonte: Autoria própria (2019), adaptado de Google Imagens. 
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Charge 3: Aborda riscos da exploração da energia nuclear. 

 
Fonte: Autoria própria (2019), adaptado de Google Imagens. 

 

Charge 4: Aborda implicações ambientais desfavoráveis da energia hídrica. 

 
Fonte: Autoria própria (2019), adaptado de Google Imagens. 
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Charge 5: Postes de luz feitos à vela.

 
Fonte: Autoria própria (2019), adaptado de Google Imagens. 

Charge 6: Placas solares fotovoltaicas em uma caverna.

 
Fonte: Autoria própria (2019), adaptado de Google Imagens. 
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Charge 7: Máquina do tempo movida a energia renovável.

 
Fonte: Autoria própria (2019), adaptado de Google Imagens. 

Charge 8: Aborda o auto preço da conta de energia elétrica.

 
Fonte: Autoria própria (2019), adaptado de Google Imagens. 
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Charge 9: Diálogo entre uma vela e uma lâmpada.

 
Fonte: Autoria própria (2019), adaptado de Google Imagens. 

Charge10: Viabilidade das fontes energéticas.

 
Fonte: Autoria própria (2019), adaptado de Google Imagens. 
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Charge11: Sustentabilidade como estratégia de marketing.

 
Fonte: Autoria própria (2019), adaptado de Google Imagens. 

Charge 12: Falha no sistema elétrico.

 
Fonte: Autoria própria (2019), adaptado de Google Imagens. 
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Charge 13: Radiação solar sendo usada para acender uma fogueira.

 
Fonte: Autoria própria (2019), adaptado de Google Imagens. 

Charge 14: Colisão de pássaros com pás de turbinas eólicas.

 
Fonte: Autoria própria (2019), adaptado de Google Imagens. 
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Charge 15: Derretimento das calotas polares decorrente do aquecimento global.

 
Fonte: Autoria própria (2019), adaptado de Google Imagens. 

Charge 16: Automóvel movido a combustíveis fósseis.

 
Fonte: Autoria própria (2019), adaptado de Google Imagens. 
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Charge 17: Globo terrestre se equilibrando na OPEP.

 
Fonte: Autoria própria (2019), adaptado de Google Imagens. 

Charge 18: Área de preservação ambiental não respeitada.

 
Fonte: Autoria própria (2019), adaptado de Google Imagens. 
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Charge 19: Descarte incorreto de resíduos tóxicos.

 
Fonte: Autoria própria (2019), adaptado de Google Imagens. 

Charge 20: Comparação entre as energias não renováveis e a energia eólica.

 
Fonte: Autoria própria (2019), adaptado de Google Imagens. 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO SOBRE ENERGIAS PARA O 6º ANO 
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APÊNDICE C – AVALIAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA O 6º ANO 
 

SÉRIE: _________  IDADE: _________   

GÊNERO: (    )FEMININO     (    )MASCULINO 

1 – A PROFESSORA EXPLICOU BEM O TEMA ENERGIAS RENOVÁVEIS. 

DISCORDO 

TOTALMENTE 

 

DISCORDO 

EM PARTE 

 

NÃO CONCORDO 

NEM DISCORDO 

 

CONCORDO 

EM PARTE 

 

CONCORDO 

TOTALMENTE 

 

     

 

2 – EU ACHEI O TEMA ENERGIAS RENOVÁVEIS INTERESSANTE. 

DISCORDO 

TOTALMENTE 

 

DISCORDO 

EM PARTE 

 

NÃO CONCORDO 

NEM DISCORDO 

 

CONCORDO 

EM PARTE 

 

CONCORDO 

TOTALMENTE 

 

     

 

3 – EU CONSEGUI ENTENDER TUDO O QUE FOI EXPLICADO NA AULA SOBRE 

ENERGIAS RENOVÁVEIS. 

DISCORDO 

TOTAL-

MENTE 

 

DISCORDO 

EM PARTE 

 

NÃO CONCORDO 

NEM DISCORDO 

 

CON-

CORDO EM 

PARTE 

 

CONCORDO 

TOTAL-

MENTE 

 

     

 

4 – EU ESTOU SATISFEITO COM OS SLIDES/IMAGENS UTILIZADOS DURANTE 

A EXPLICAÇÃO DO CONTEÚDO SOBRE ENERGIAS RENOVÁVEIS. 

DISCORDO 

TOTAL-

MENTE 

 

DISCORDO 

EM PARTE 

 

NÃO CONCORDO 

NEM DISCORDO 

 

CON-

CORDO EM 

PARTE 

 

CONCORDO 

TOTAL-

MENTE 
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5 – A ATIVIDADE COM CHARGES, ALÉM DE ABORDAR O TEMA ENERGIAS RE-

NOVÁVEIS, TAMBÉM TEM A VER COM ASSUNTOS QUE EU ESTUDEI EM OU-

TRO(S) BIMESTRE(S). 

DISCORDO 

TOTALMENTE 

 

DISCORDO 

EM PARTE 

 

NÃO CONCORDO 

NEM DISCORDO 

 

CONCORDO 

EM PARTE 

 

CONCORDO 

TOTALMENTE 

 

     

 

6 – EU GOSTEI DE PARTICIPAR DA ATIVIDADE COM CHARGES. 

DISCORDO 

TOTALMENTE 

 

DISCORDO 

EM PARTE 

 

NÃO CONCORDO 

NEM DISCORDO 

 

CONCORDO 

EM PARTE 

 

CONCORDO 

TOTALMENTE 

 

     

 

7 – A ATIVIDADE COM CHARGES FACILITOU MEU APRENDIZADO. 

DISCORDO 

TOTALMENTE 

 

DISCORDO 

EM PARTE 

 

NÃO CONCORDO 

NEM DISCORDO 

 

CONCORDO 

EM PARTE 

 

CONCORDO 

TOTALMENTE 
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APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO SOBRE ENERGIA SOLAR PARA O NONO ANO 

 

Nome: ______________________________________________ 

 

1 – Qual a diferença entre fontes renováveis e não renováveis de energia?  

 

 

 

2 – Qual a importância da energia solar como fonte alternativa de energia para o 

meio ambiente?  

 

 

 

3 – Cite duas aplicações da energia solar.  

 

 

 

 4 –  Quais os principais desafios  a serem superados para a expansão do uso da 

energia solar? 
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APÊNDICE E – QUESTIONÁRIO SOBRE ENERGIAS PARA O ENSINO MÉDIO 

 



48 

 

APÊNDICE F – AVALIAÇÃO DA OFICINA PARA O ENSINO MÉDIO 
 

SÉRIE: ______  IDADE: _____  GÊNERO: (  )FEMININO     (   )MASCULINO 

1 – EU ESTOU SATISFEITO COM A OFICINA QUE ESCOLHI FAZER. 

DISCORDO TO-

TALMENTE 

 

DISCORDO 

EM PARTE 

 

NÃO CONCORDO 

NEM DISCORDO 

 

CONCORDO 

EM PARTE 

 

CONCORDO TO-

TALMENTE 

 

     

2 –EU ACHEI AS DINÂMICAS DIVERTIDAS. 
DISCORDO TO-

TALMENTE 

 

DISCORDO 

EM PARTE 

 

NÃO CONCORDO 

NEM DISCORDO 

 

CONCORDO 

EM PARTE 

 

CONCORDO TO-

TALMENTE 

 

     

3 – A PROFESSORA EXPLICOU BEM O CONTEÚDO. 

DISCORDO TO-

TALMENTE 

 

DISCORDO 

EM PARTE 

 

NÃO CONCORDO 

NEM DISCORDO 

 

CONCORDO 

EM PARTE 

 

CONCORDO TO-

TALMENTE 

 

     

4 – EU ACHEI O TEMA ENERGIAS RENOVÁVEIS E NÃO RENOVÁVEIS INTERES-

SANTE. 

DISCORDO TO-

TALMENTE 

 

DISCORDO 

EM PARTE 

 

NÃO CONCORDO 

NEM DISCORDO 

 

CONCORDO 

EM PARTE 

 

CONCORDO TO-

TALMENTE 

 

     

5 – EU CONSEGUI ENTENDER TUDO O QUE FOI EXPLICADO NA OFICINA. 

DISCORDO TO-

TALMENTE 

 

DISCORDO 

EM PARTE 

 

NÃO CONCORDO 

NEM DISCORDO 

 

CONCORDO 

EM PARTE 

 

CONCORDO TO-

TALMENTE 
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6 – NA OFICINA FORAM FALADOS ASSUNTOS QUE EU ESTUDEI EM SALA DE 

AULA. 

DISCORDO TO-

TALMENTE 

 

DISCORDO 

EM PARTE 

 

NÃO CONCORDO 

NEM DISCORDO 

 

CONCORDO 

EM PARTE 

 

CONCORDO TO-

TALMENTE 

 

     

7 – EU ESTOU SATISFEITO COM OS SLIDES/IMAGENS UTILIZADOS DURANTE 

A EXPLICAÇÃO DO CONTEÚDO DAS OFICINAS. 

DISCORDO TO-

TALMENTE 

 

DISCORDO 

EM PARTE 

 

NÃO CONCORDO 

NEM DISCORDO 

 

CONCORDO 

EM PARTE 

 

CONCORDO TO-

TALMENTE 

 

     

8 – EU GOSTEI DE PARTICIPAR DADINÂMICA DAS CHARGES. 

DISCORDO TO-

TALMENTE 

 

DISCORDO 

EM PARTE 

 

NÃO CONCORDO 

NEM DISCORDO 

 

CONCORDO 

EM PARTE 

 

CONCORDO TO-

TALMENTE 

 

     

9 – EU GOSTEI DE PARTICIPAR DA DINÂMICA DAS PALAVRAS. 

DISCORDO TO-

TALMENTE 

 

DISCORDO 

EM PARTE 

 

NÃO CONCORDO 

NEM DISCORDO 

 

CONCORDO 

EM PARTE 

 

CONCORDO TO-

TALMENTE 

 

     

10 – AS DINÂMICAS FACILITARAM MEU APRENDIZADO. 

DISCORDO TO-

TALMENTE 

 

DISCORDO 

EM PARTE 

 

NÃO CONCORDO 

NEM DISCORDO 

 

CONCORDO 

EM PARTE 

 

CONCORDO TO-

TALMENTE 
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APÊNDICE G – PLANO DE AULA DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA APLICADA NO 6º 

ANO  

PRIMEIRO MOMENTO 

Duração: 90 minutos 

Ementa: Energia renovável; Energia solar térmica; energia solar fotovoltaica; energia 

eólica; energia hídrica; energia de biomassa; energia geotérmica; maremotriz. 

Objetivo geral: Reconhecer os fenômenos envolvidos nas principais fontes de ener-

gia renováveis, suas principais aplicações, vantagens e limitações. 

Objetivos específicos:  

• Diferenciar energias renováveis de não renováveis; 

• Compreender os fenômenos envolvidos nas energias solar, eólica, hídrica, de 

biomassa, geotérmica e maremotriz; 

• Reconhecer as vantagens e limitações da exploração das energias solar, eó-

lica, hídrica, de biomassa, geotérmica e maremotriz. 

 

Programa detalhado da ação: 

• Energia renovável – Conceituar energia renovável e diferenciá-la de energia 

não renovável, reconhecer as vantagens das fontes energéticas renováveis 

(são inesgotáveis, geram menos impactos ambientais); 

• Energia solar térmica – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização 

de energia térmica a partir de sistemas solares térmicos, conhecer suas princi-

pais aplicações (aquecimento de fluidos e obtenção de energia elétrica), co-

nhecer suas principais limitações (alto custo da tecnologia empregada, baixa 

eficiência); 

• Energia solar fotovoltaica – Compreender os fenômenos envolvidos na utiliza-

ção de energia fotovoltaica a partir de sistemas solares fotovoltaicos, conhecer 

suas principais aplicações (obtenção de energia elétrica), conhecer suas prin-

cipais limitações (alto custo da tecnologia empregada, baixa eficiência das cé-

lulas fotovoltaicas); 

• Energia eólica – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização da ener-

gia dos ventos, conhecerem sua principal aplicação (obtenção de energia elé-

trica), conhecer suas principais limitações (inconstância dos ventos, propício 

para regiões montanhosas com ventos constantes, impacto sobre a fauna, al-

tera a paisagem, provoca poluição sonora); 

• Energia hídrica – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização de ener-

gia hídrica, conhecer suas principais aplicações (obtenção de energia elétrica), 

conhecer suas principais limitações (provoca inundações em áreas naturais e 

desvios de leito dos rios); 

• Energia de biomassa – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização 

da energia de biomassa, conhecer suas principais aplicações (biocombustíveis, 
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como o etanol e biodiesel, fonte de eletricidade), conhecer suas principais limi-

tações (São necessárias grandes áreas de terreno para produzir biomassa em 

quantidade suficiente; pode afetar a ecologia do meio ambiente; pode elevar o 

preço de produtos relacionados às plantas utilizadas; 

• Energia geotérmica – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização de 

energia geotérmica, conhecer suas principais aplicações (obtenção de energia 

elétrica), conhecer suas principais limitações (Só é possível explorar em zonas 

do nosso planeta em que a água subterrânea se encontre a elevadíssimas tem-

peraturas, como regiões vulcânicas; impacto ambiental através de eventuais 

emissões de poluentes; poluição química dos solos em alguns casos; elevados 

custos de implantação, exploração e manutenção; 

• Energia maremotriz – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização da 

energia das marés, conhecer suas principais aplicações (obtenção de energia 

elétrica), conhecer suas principais limitações (Elevados custos de implantação, 

exploração e manutenção; são necessárias grandes áreas de blocos à super-

fície das águas do mar; só é possível explorar este recurso energético em um 

reduzido número de locais no mundo; baixo aproveitamento energético. 

 

Metodologia de ensino 

• Aula dialógica 

 

Habilidades desenvolvidas pelas BNCC 

• Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos rela-

tivos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também 

as relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fa-

zer perguntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com 

base nos conhecimentos das Ciências da Natureza. 

Habilidades desenvolvidas pelos PCN 

• Saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para ad-

quirir e construir conhecimentos;  

Recursos didáticos 

• Data show ou imagens ilustrativas impressas 

Bibliografia básica 

CAMPOS, A. F.; SCARPATI, C. B. L.; SANTOS, L. T.; PAGEL, U. R.; SOUZA, V. H. 
A. Um panorama sobre a energia geotérmica no Brasil e no mundo: Aspectos ambi-
entais e econômicos. Revista Espacios, v. 38, n. 1, p. 8-25, 2017; 

MARTINS, F. R.; GUARNIERI, R. A.; PEREIRA, E. B. O aproveitamento da energia 
eólica. Revista Brasileira de Ensino de Física,v. 30, n. 1, p. 1-13,2008; 
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PINTO, C.; CATARINO, J; CORREIA, M.; LEITE, P.; COSTA, S. Energia Solar. Fa-
culdade de Engenharia Universidade do Porto. Projeto FEUP. 2014; 

TERCIOTE, R. A energia eólica e o meio ambiente. In: Encontro de Engenharia no 
Meio Rural, 4., Campinas-SP, 2002.Anais...4oAgrener: Campinas, 2002; 

LEITE, R. C. C.; LEAL, M. R. L. V. O biocombustível no Brasil. Novos Estudos – 
CEBRAP, nº 78, ano 2007. 

 

Bibliografia complementar 

CARVALHO, J. F. Combustíveis Fósseis e insustentabilidade. Revista Ciência e Cul-
tura,v. 60, n. 3, p. 30-33, 2008; 

FARIAS, L. M.; SELLITTO, M. A. Uso da energia ao longo da história: evolução e 
perspectivas futuras. Revista Liberato, v. 12, n. 17, p. 1-16,2011. 
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SEGUNDO MOMENTO 

 

Duração: 90 minutos 

Ementa: Perspectivas sociais, políticas, econômicas e sociais das fontes de energias 

renováveis (solar, eólica, hídrica, biomassa, geotérmica e maremotriz) e não renová-

veis (combustíveis fósseis e energia nuclear). 

Objetivo geral: Discutir as dimensões políticas, econômicas, sociais e ambientais das 

fontes energéticas renováveis e não renováveis a partir de uma atividade colaborativa 

em roda de conversa mediada por charges.  

Objetivos específicos:  

• Reconhecer o tipo de fonte energética abordada em imagens ilustrativas; 

• Interpretar charges sobre fontes de energias renovávesi e não renováveis; 

• Discutir as dimensões políticas econômicas, sociais e ambientais do tema ener-

gia. 

 

Programa detalhado da ação: 

• Energia solar – Aplicações, impacto do alto preço da conta de luz no compor-

tamento do consumidor,  

• Dimensões políticas do tema energia – Sucateamento do sistema elétrico, via-

bilidade econômica em contraponto com a viabilidade ambiental, dependência 

de combustíveis fósseis; 

• Energia solar – Desafios da expansão da exploração dessa fonte energética; 

• Desvantagens das energias renováveis – Resíduos tóxicos, Possibilidade de 

colisão de pássaros com turbinas eólicas, condições de trabalho, alteração de 

paisagens naturais devido a construção de uma usina hidrelétrica; 

• Desvantagens da energia nuclear – riscos da exposição da radiação. 

 

 

Metodologia de ensino 

• Atividade colaborativa em roda de conversa mediada por charges. 

 

Habilidades desenvolvidas pelas BNCC 

• Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais da ciên-

cia e de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo con-

temporâneo, incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho. 

• Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiá-

veis e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciên-

cia socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando 



54 

 

a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer 

natureza. 

Habilidades desenvolvidas pelos PCN 

• posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes situ-

ações sociais, utilizando o diálogo como forma de mediar conflitos e de tomar 

decisões coletivas; 

• compreender a cidadania como participação social e política, assim como exer-

cício de direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando, no dia-a-dia, ati-

tudes de solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças, respeitando o outro 

e exigindo para si o mesmo respeito; 

Recursos didáticos 

• Charges impressas sobre energia disponíveis no APÊNDICE A. 

 

Bibliografia básica 

CAMPOS, A. F.; SCARPATI, C. B. L.; SANTOS, L. T.; PAGEL, U. R.; SOUZA, V. H. 
A. Um panorama sobre a energia geotérmica no Brasil e no mundo: Aspectos ambi-
entais e econômicos. Revista Espacios, v. 38, n. 1, p. 8-25, 2017; 
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TERCEIRO MOMENTO 

Duração: 45 minutos 

Ementa: Energia renovável; Energia solar térmica; energia solar fotovoltaica; energia 

eólica; energia hídrica; energia de biomassa; energia geotérmica; maremotriz; pers-

pectivas sociais, políticas, econômicas e sociais das fontes de energias renováveis 

(solar, eólica, hídrica, biomassa, geotérmica e maremotriz) e não renováveis (com-

bustíveis fósseis e energia nuclear). 

Objetivo geral: Avaliar os ganhos conceituais e afetivos dos alunos em relação a 

sequência didática.  

Objetivos específicos:  

• Avaliar os ganhos conceituais dos alunos quanto a temática energias renová-

veis; 

• Avaliar os ganhos afetivos dos alunos em relação a aula dialógica; 

• Avaliar os ganhos afetivos dos alunos em relação a atividade colaborativa em 

roda de conversa mediada por charges. 

 

Programa detalhado da ação: 

• Energia renovável – Conceituar energia renovável e diferenciá-la de energia 

não renovável, reconhecer as vantagens das fontes energéticas renováveis 

(são inesgotáveis, geram menos impactos ambientais); 

• Energia solar térmica – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização 

de energia térmica a partir de sistemas solares térmicos, conhecer suas princi-

pais aplicações (aquecimento de fluidos e obtenção de energia elétrica), co-

nhecer suas principais limitações (alto custo da tecnologia empregada, baixa 

eficiência); 

• Energia solar fotovoltaica – Compreender os fenômenos envolvidos na utiliza-

ção de energia fotovoltaica a partir de sistemas solares fotovoltaicos, conhecer 

suas principais aplicações (obtenção de energia elétrica), conhecer suas prin-

cipais limitações (alto custo da tecnologia empregada, baixa eficiência das cé-

lulas fotovoltaicas); 

• Energia eólica – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização da ener-

gia dos ventos, conhecerem sua principal aplicação (obtenção de energia elé-

trica), conhecer suas principais limitações (inconstância dos ventos, propício 

para regiões montanhosas com ventos constantes, impacto sobre a fauna, al-

tera a paisagem, provoca poluição sonora); 

• Energia hídrica – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização de ener-

gia hídrica, conhecer suas principais aplicações (obtenção de energia elétrica), 

conhecer suas principais limitações (provoca inundações em áreas naturais e 

desvios de leito dos rios); 

• Energia de biomassa – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização 

da energia de biomassa, conhecer suas principais aplicações (biocombustíveis, 
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como o etanol e biodiesel, fonte de eletricidade), conhecer suas principais limi-

tações (São necessárias grandes áreas de terreno para produzir biomassa em 

quantidade suficiente; pode afetar a ecologia do meio ambiente; pode elevar o 

preço de produtos relacionados às plantas utilizadas; 

• Energia geotérmica – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização de 

energia geotérmica, conhecer suas principais aplicações (obtenção de energia 

elétrica), conhecer suas principais limitações (Só é possível explorar em zonas 

do nosso planeta em que a água subterrânea se encontre a elevadíssimas tem-

peraturas, como regiões vulcânicas; impacto ambiental através de eventuais 

emissões de poluentes; poluição química dos solos em alguns casos; elevados 

custos de implantação, exploração e manutenção; 

• Energia maremotriz – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização da 

energia das marés, conhecer suas principais aplicações (obtenção de energia 

elétrica), conhecer suas principais limitações (Elevados custos de implantação, 

exploração e manutenção; são necessárias grandes áreas de blocos à super-

fície das águas do mar; só é possível explorar este recurso energético em um 

reduzido número de locais no mundo; baixo aproveitamento energético. 

 

Metodologia de ensino 

• Aplicação de dois questionários disponíveis nos ANEXOS B e C. 

 

Habilidades desenvolvidas pelas BNCC 

• Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos rela-

tivos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também 

as relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fa-

zer perguntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com 

base nos conhecimentos das Ciências da Natureza. 

Habilidades desenvolvidas pelos PCN 

• Saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para ad-

quirir e construir conhecimentos;  

Recursos didáticos 

• Questionários disponíveis nos APÊNDICE B e C. 
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APÊNDICE H - PLANO DE AULA DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA APLICADA NO 9º 

ANO  

PRIMEIRO MOMENTO 

Duração: 90 minutos 

Ementa: Energia não renovável; combustíveis fósseis; energia renovável; Energia so-

lar térmica; energia solar fotovoltaica; energia eólica; energia hídrica; energia de bio-

massa; energia geotérmica; maremotriz. 

Objetivo geral: Reconhecer os fenômenos envolvidos nas principais fontes de ener-

gia renováveis, suas principais aplicações, vantagens e limitações. 

Objetivos específicos:  

• Diferenciar energias renováveis de não renováveis; 

• Compreender os fenômenos envolvidos nas energias solar, eólica, hídrica, de 

biomassa, geotérmica e maremotriz; 

• Reconhecer as vantagens e limitações da exploração das energias solar, eó-

lica, hídrica, de biomassa, geotérmica e maremotriz. 

 

Programa detalhado da ação: 

• Energia não renovável – Conceituar energia não renovável e diferenciá-la de 

energia renovável; 

• Combustíveis fósseis – Conhecer os combustíveis fósseis (petróleo, carvão mi-

neral e gás natural), suas aplicações e relação com o efeito estufa e aqueci-

mento global. 

• Energia renovável – Conceituar energia renovável e diferenciá-la de energia 

não renovável, reconhecer as vantagens das fontes energéticas renováveis 

(são inesgotáveis, geram menos impactos ambientais); 

• Energia solar térmica – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização 

de energia térmica a partir de sistemas solares térmicos, conhecer suas princi-

pais aplicações (aquecimento de fluidos e obtenção de energia elétrica), co-

nhecer suas principais limitações (alto custo da tecnologia empregada, baixa 

eficiência); 

• Energia solar fotovoltaica – Compreender os fenômenos envolvidos na utiliza-

ção de energia fotovoltaica a partir de sistemas solares fotovoltaicos, conhecer 

suas principais aplicações (obtenção de energia elétrica), conhecer suas prin-

cipais limitações (alto custo da tecnologia empregada, baixa eficiência das cé-

lulas fotovoltaicas); 

• Energia eólica – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização da ener-

gia dos ventos, conhecerem sua principal aplicação (obtenção de energia elé-

trica), conhecer suas principais limitações (inconstância dos ventos, propício 

para regiões montanhosas com ventos constantes, impacto sobre a fauna, al-

tera a paisagem, provoca poluição sonora); 
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• Energia hídrica – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização de ener-

gia hídrica, conhecer suas principais aplicações (obtenção de energia elétrica), 

conhecer suas principais limitações (provoca inundações em áreas naturais e 

desvios de leito dos rios); 

• Energia de biomassa – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização 

da energia de biomassa, conhecer suas principais aplicações (biocombustíveis, 

como o etanol e biodiesel, fonte de eletricidade), conhecer suas principais limi-

tações (São necessárias grandes áreas de terreno para produzir biomassa em 

quantidade suficiente; pode afetar a ecologia do meio ambiente; pode elevar o 

preço de produtos relacionados às plantas utilizadas; 

• Energia geotérmica – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização de 

energia geotérmica, conhecer suas principais aplicações (obtenção de energia 

elétrica), conhecer suas principais limitações (Só é possível explorar em zonas 

do nosso planeta em que a água subterrânea se encontre a elevadíssimas tem-

peraturas, como regiões vulcânicas; impacto ambiental através de eventuais 

emissões de poluentes; poluição química dos solos em alguns casos; elevados 

custos de implantação, exploração e manutenção; 

• Energia maremotriz – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização da 

energia das marés, conhecer suas principais aplicações (obtenção de energia 

elétrica), conhecer suas principais limitações (Elevados custos de implantação, 

exploração e manutenção; são necessárias grandes áreas de blocos à super-

fície das águas do mar; só é possível explorar este recurso energético em um 

reduzido número de locais no mundo; baixo aproveitamento energético. 

 

Metodologia de ensino 

• Aula dialógica 

 

Habilidades desenvolvidas pelas BNCC 

• Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos rela-

tivos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também 

as relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fa-

zer perguntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com 

base nos conhecimentos das Ciências da Natureza. 

Habilidades desenvolvidas pelos PCN 

• Saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para ad-

quirir e construir conhecimentos. 

Recursos didáticos 

• Data show ou imagens ilustrativas impressas. 

Bibliografia básica 
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SEGUNDO MOMENTO 

 

Duração: 90 minutos 

Ementa: Aplicações da energia solar e benefícios ambientais para o Brasil compara-

dos aos combustíveis fósseis e outras fontes energéticas. 

Objetivo geral: Conhecer aplicações da energia solar próximas ao cotidiano dos alu-

nos por meio da leitura de reportagens. 

Objetivos específicos:  

• Desenvolver as habilidades de leitura e interpretação de texto; 

• Conhecer algumas aplicações da energia solar (avião, barco, aparelhos multi-

mídia e wi-fi movidos a energia solar); 

• Discutir os impactos ambientais da exploração da energia solar no Brasil. 

 

Programa detalhado da ação: 

• Aplicações da energia solar – avião, barco, aparelhos multimídia e wi-fi movidos 

a energia solar; 

• Impactos ambientais – Redução da emissão de gases de efeito estufa na at-

mosfera, redução da exploração de energia primária. 

 

Metodologia de ensino 

• Atividade colaborativa em roda de conversa mediada pela leitura de textos. 

 

Habilidades desenvolvidas pelas BNCC 

• Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais da ciên-

cia e de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo con-

temporâneo, incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho. 

• Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiá-

veis e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciên-

cia socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando 

a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer 

natureza. 

Habilidades desenvolvidas pelos PCN 

• posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes situ-

ações sociais, utilizando o diálogo como forma de mediar conflitos e de tomar 

decisões coletivas; 



62 

 

• compreender a cidadania como participação social e política, assim como exer-

cício de direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando, no dia-a-dia, ati-

tudes de solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças, respeitando o outro 

e exigindo para si o mesmo respeito; 

Recursos didáticos 

• Reportagens mostradas no quadro abaixo. 

 

Quadro 1 - Conjunto de reportagens levadas pela docente 

Data de publicação Manchete Site 

27/03/2019 Barco solar ligará dois tre-
chos do Rio Capibaribe 

http://www.diariodepernambuco.com.br/app/no-
ticia/vida-urbana/2019/03/27/interna_vidaur-
bana,781939/barco-solar-ligara-dois-trechos-

do-rio-capibaribe.shtml 

26/03/2019 Movido a energia solar, ci-
nema itinerante oferece ses-

sões gratuitas a comunidades 
do RN 

https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/no-
ticia/2019/03/26/movido-a-energia-solar-ci-

nema-itinerante-oferece-sessoes-gratuitas-a-
comunidades-do-rn.ghtml 

17/10/2016 Solar Impulse: o avião mo-
vido a energia solar 

https://www.portalsolar.com.br/blog-solar/ener-
gia-solar/solar-impulse-o-aviao-movido-a-ener-

gia-solar.html 

07/03/2019 Municípios do Paraná criam 
árvore digital que usa energia 
solar para conectar cidadãos 

 

https://www.portalsolar.com.br/blog-solar/ener-
gia-solar/municipios-do-parana-criam-arvore-di-
gital-que-usa-energia-solar-para-conectar-cida-

daos.html 

27/02/2019 Apesar da alta incidência so-
lar, DF produz pouca energia 

fotovoltaica 

https://www.correiobraziliense.com.br/app/noti-
cia/cidades/2019/02/27/interna_cida-

desdf,740033/apesar-da-alta-incidencia-solar-
df-produz-pouca-energia-fotovoltaica.shtml 

Fonte: Autoria própria (2019). 
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TERCEIRO MOMENTO 

Duração: 45 minutos 

Ementa: Energia renovável; Energia solar térmica; energia solar fotovoltaica; energia 

eólica; energia hídrica; energia de biomassa; energia geotérmica; maremotriz; pers-

pectivas sociais, políticas, econômicas e sociais das fontes de energias renováveis 

(solar, eólica, hídrica, biomassa, geotérmica e maremotriz) e não renováveis (com-

bustíveis fósseis e energia nuclear). 

Objetivo: Avaliar os ganhos conceituais dos alunos em relação a sequência didática.  

 

Programa detalhado da ação: 

• Energia não renovável – Conceituar energia não renovável e diferenciá-la de 

energia renovável; 

• Combustíveis fósseis – Conhecer os combustíveis fósseis (petróleo, carvão mi-

neral e gás natural), suas aplicações e relação com o efeito estufa e aqueci-

mento global. 

• Energia renovável – Conceituar energia renovável e diferenciá-la de energia 

não renovável, reconhecer as vantagens das fontes energéticas renováveis 

(são inesgotáveis, geram menos impactos ambientais); 

• Energia solar térmica – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização 

de energia térmica a partir de sistemas solares térmicos, conhecer suas princi-

pais aplicações (aquecimento de fluidos e obtenção de energia elétrica), co-

nhecer suas principais limitações (alto custo da tecnologia empregada, baixa 

eficiência); 

• Energia solar fotovoltaica – Compreender os fenômenos envolvidos na utiliza-

ção de energia fotovoltaica a partir de sistemas solares fotovoltaicos, conhecer 

suas principais aplicações (obtenção de energia elétrica), conhecer suas prin-

cipais limitações (alto custo da tecnologia empregada, baixa eficiência das cé-

lulas fotovoltaicas); 

• Energia eólica – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização da ener-

gia dos ventos, conhecerem sua principal aplicação (obtenção de energia elé-

trica), conhecer suas principais limitações (inconstância dos ventos, propício 

para regiões montanhosas com ventos constantes, impacto sobre a fauna, al-

tera a paisagem, provoca poluição sonora); 

• Energia hídrica – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização de ener-

gia hídrica, conhecer suas principais aplicações (obtenção de energia elétrica), 

conhecer suas principais limitações (provoca inundações em áreas naturais e 

desvios de leito dos rios); 

• Energia de biomassa – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização 

da energia de biomassa, conhecer suas principais aplicações (biocombustíveis, 

como o etanol e biodiesel, fonte de eletricidade), conhecer suas principais limi-

tações (São necessárias grandes áreas de terreno para produzir biomassa em 
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quantidade suficiente; pode afetar a ecologia do meio ambiente; pode elevar o 

preço de produtos relacionados às plantas utilizadas; 

• Energia geotérmica – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização de 

energia geotérmica, conhecer suas principais aplicações (obtenção de energia 

elétrica), conhecer suas principais limitações (Só é possível explorar em zonas 

do nosso planeta em que a água subterrânea se encontre a elevadíssimas tem-

peraturas, como regiões vulcânicas; impacto ambiental através de eventuais 

emissões de poluentes; poluição química dos solos em alguns casos; elevados 

custos de implantação, exploração e manutenção; 

• Energia maremotriz – Compreender os fenômenos envolvidos na utilização da 

energia das marés, conhecer suas principais aplicações (obtenção de energia 

elétrica), conhecer suas principais limitações (Elevados custos de implantação, 

exploração e manutenção; são necessárias grandes áreas de blocos à super-

fície das águas do mar; só é possível explorar este recurso energético em um 

reduzido número de locais no mundo; baixo aproveitamento energético. 

 

Metodologia de ensino 

• Aplicação de um questionário disponível no APÊNDICE D. 

 

Habilidades desenvolvidas pelas BNCC 

• Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos rela-

tivos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também 

as relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fa-

zer perguntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com 

base nos conhecimentos das Ciências da Natureza. 

Habilidades desenvolvidas pelos PCN 

• Saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para ad-

quirir e construir conhecimentos;  

Recursos didáticos 

• Questionário disponível no APÊNDICE D. 
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APÊNDICE I – PEÇAS DO DOMINÓ DE ENERGIAS RENOVÁVEIS 
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ANEXO A: PRODUÇÕES BIBLIOGRÁFICAS EM EVENTOS CIENTÍFICOS 
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ANEXO B: PARTICIPAÇÕES EM EVENTOS E OFICINAS 
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